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2. Ementa  

Conceitos e elementos que envolvem a Criatividade e o Processo Criativo; 

Características que qualificam a Pessoa, o Produto e o Serviço como criativos; 

Dimensões e características do Ambiente Organizacional que influenciam no potencial 

criativo; e Técnicas para desenvolvimento de Criatividade. 

3. Objetivo Geral da Disciplina 

Levar à compreensão de que a criatividade é algo que pode ser aprendido e 

desenvolvido ao longo da vida; e, sendo assim, indicando aspectos que podem 

promover o desenvolvimento deste potencial tanto para indivíduos como para 

organizações. 

4. Objetivos Específicos da Disciplina 

» Compreender o que é criatividade e as diferenças conceituais entre 
criatividade, descoberta, invenção, imitação, mudança e inovação. 

» Discutir como ocorre o processo de geração de uma ideia criativa. 

» Conhecer características das pessoas criativas e os traços específicos dessas 
pessoas. 

» Aprender a diferenciar produto de serviço num cenário criativo. 



 

2 
 

» Entender de que forma o ambiente organizacional promove o comportamento 
criativo das pessoas; dessa forma é possível entender que dimensões como 
cultura, estrutura, liderança, comunicação, gestão de pessoas, dentre outras, 
podem promover ambientes favoráveis e criativos. 

» Conhecer algumas técnicas que ajudam a desenvolver a criatividade. 

5. Conteúdo Programático 

» Unidade 1 – Criatividade e o Processo Criativo. 

» Unidade 2 – A Pessoa, o Produto e o Serviço Criativo. 

» Unidade 3 – A Criatividade no Ambiente Organizacional. 

» Unidade 4 - Técnicas para Criatividade. 

6. Metodologia do Trabalho 

As aulas serão expositivas com auxílio de videoaulas. Uso do material de apoio (livro 

digital). Uso do Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA). Demais atividades 

complementares e de aprendizagem que visam à discussão e à reflexão sobre 

determinado tema da disciplina. 

7. Sistema de Avaliação 

» 60% – uma prova. 

» 40% – atividade de aprendizagem 
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